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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

“Um projeto educativo é um documento de orientação estratégica relacionado com o tipo de 

ações que se deverão assumir no seio dos estabelecimentos de ensino, de forma a conferir 

intencionalidade a essas ações e a concretizar os propósitos educativos que, nesse mesmo 

projeto, essas escolas identificaram como os vetores que deverão justificar e nortear a sua 

existência. Nesse sentido, um projeto educativo não é um plano de ação, mas um documento 

que irá permitir apoiar essa ação, estimulando a construção dos consensos e dos compromissos 

que o desenvolvimento de uma avaliação prospetiva, capaz de sustentar a formulação de 

estratégias a médio/longo prazo, possibilita e favorece.” (In Projeto Educativo, A. Carvalho e F. 

Diogo, 1994.) 

 

O pluralismo da nossa sociedade e a diversidade existente entre os múltiplos conceitos de 

pessoa, da vida e do mundo, provocam uma grande diversidade de propostas educativas.  

Todos os conceitos de liberdade expressos na Constituição da República Portuguesa servem de 

orientação para encontrar uma proposta educativa coerente e com continuidade.  

De acordo com estes princípios, o Externato Maria Droste, como parte integrante da 

Congregação da Nossa Senhora da Caridade do Bom Pastor, rege-se segundo o seu carisma, 

querendo colaborar na resolução de problemas reais com os quais se debate a nossa sociedade.  

 

O Externato Maria Droste assume como missão desenvolver uma escola inovadora que 

favoreça a aprendizagem, a autonomia responsável e a criatividade dos nossos alunos, numa 

atitude de serviço e de respeito por uma formação integral e inclusiva e onde, toda a 

comunidade educativa, educadores e educandos, se sintam membros integrantes desta missão.  

 

Toda a ação educativa do Externato Maria Droste procura inserir-se no seu contexto geográfico, 

social, cultural e eclesial, de forma a responder adequadamente às necessidades integrais das 

crianças, dos jovens e da população. 

 

Com base nesta finalidade, a nossa escola pretende:  
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• Ajudar a descobrir os elementos próprios da nossa região e comunidade, dando-os a 

conhecer às novas gerações; 

• Potenciar os valores específicos da realidade local, estabelecendo diálogo e abertura 

com todos os povos; 

• Facilitar a inserção das crianças no contexto sociocultural através da aprendizagem, do 

uso da língua, dos costumes e das tradições da cultura do nosso país; 

• Ajudar os alunos e as famílias a conhecer o contexto geográfico, histórico e social do qual 

fazem parte de forma a construírem e darem vida à comunidade local; 

• Fomentar a participação na vida e missão da igreja local. 

Todos estes aspetos são a expressão concreta da identidade cristã e da vocação evangelizadora 

da nossa escola. Esta assume o intuito de ser um espaço privilegiado de reflexão e ação 

educativa. Assim, a linha orientadora desta escola visa o desenvolvimento integral e 

harmonioso do educando, baseada no diálogo entre o aluno, professores, pais, encarregados 

de educação, outros profissionais de apoio educativo e entidades interessadas na Educação, 

designadamente a autarquia e demais organismos sócio culturais e económicos da região. A 

sua fundação data de 1965, (tendo como entidade titular a Congregação do Bom Pastor) e 

assume-se como Escola Católica aberta à comunidade, procurando refletir sobre as diversas 

situações e desafios, integrando-se num âmbito estritamente educativo. 

 

1. ENQUADRAMENTO E CARATERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

1.1. NATUREZA E IDENTIDADE 

O Externato Maria Droste tem como finalidade favorecer o crescimento e amadurecimento 

integral e harmonioso do aluno enquadrando a perspetiva cristã, cultural e humanista da vida, 

adotando um sistema de valores que assentam no respeito pela dignidade da pessoa, pois “A 

pessoa vale mais que o mundo”.  
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1.2. ENTIDADE TITULAR 

A Entidade Titular do Externato Maria Droste é a Congregação Nossa Senhora da Caridade do 

Bom Pastor, constituída em 1835, tendo sido fundada por Maria Eufrásia Pelletier em França. 

Ainda jovem, encontrou um ideal que a atraiu e com o qual preencheu toda a sua vida: o cuidar 

da educação de crianças, jovens e mulheres que eram excluídas da sociedade. Atualmente a 

Congregação encontra-se presente em mais de 70 países, pelos 5 continentes, com cerca de 

4000 membros e cerca de 500 associados. É também uma organização não-governamental 

(ONG), com status consultivo especial no Conselho Económico e Social (ECOSOC) das Nações 

Unidas, no combate ao tráfico de crianças e mulheres. 

Alicerçado nestes princípios, o Externato Maria Droste exerce as suas funções de acordo com o 

Estatuto do Ensino Particular e Cooperativo, definindo a Identidade e o Objetivo Educativo do 

Externato de acordo com a Proposta Educativa assumida pela supracitada Congregação. Tem, 

pois, a responsabilidade última perante a Sociedade, o Ministério da Educação, os Pais dos 

Alunos, Encarregados de Educação e o Pessoal Docente e Auxiliar da Ação Educativa.   

 

1.3. CARATERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

O Externato Maria Droste situa-se em Ermesinde, cidade portuguesa do concelho de Valongo, 

pertencente ao Distrito do Porto, região Norte de Portugal. 

Pertence à área metropolitana do Porto e encontra-se a 10 km a nordeste desta cidade. É a 

menor das cinco freguesias do concelho de Valongo com 7,42 km², mas a mais populosa com 

cerca de 38.798 habitantes (2011), fazendo com que a sua densidade populacional exceda os 5 

000 hab/km². 

É a cidade e a freguesia mais populosa do município de Valongo, sendo freguesia desde 1836 e 

foi elevada a vila em 1938. No primeiro quarto do século XX, era tida como promissora estância 

de repouso, tal o sossego e enquadramento rural que oferecia. Em 1990, Ermesinde foi elevada 

a cidade. 

Ermesinde confronta a Norte com a freguesia de S. Pedro Fins (Maia), a Oeste com a freguesia 

de Águas Santas (Maia), a Este com a freguesia de Valongo, a Nordeste com a freguesia de 

Alfena e a sul com a freguesia de Baguim do Monte (Gondomar). 
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Atravessada pelo Rio Leça , e abrangendo uma área de cerca sete quilómetros quadrados, esta 

cidade apresenta uma topografia pouco acidentada, com uma altitude média que ronda os 

noventa metros. O seu ponto mais elevado encontra-se no Lugar da Formiga (com cerca de 140 

metros de altitude), ao passo que a cota mais baixa será atingida nos lugares da Cancela e da 

Travagem. 

Nos últimos vinte anos, Ermesinde tem experimentado um gradual crescimento populacional 

acompanhado da construção de novas e modernas infraestruturas que contribuem para a 

melhoria da qualidade de vida na cidade. O programa Polis permitiu, não só a requalificação do 

centro de Ermesinde, mas também a criação de uma nova estação ferroviária e de espaços 

culturais e de lazer, como o Fórum Cultural de Ermesinde, integrado no Parque Urbano Dr. 

Fernando Melo. 

Ao nível das acessibilidades, Ermesinde, pela sua privilegiada localização, beneficia muito por 

estar perto dos principais eixos viários da região. A A4, que tem aqui as respetivas portagens, 

A3 e A41 que passam relativamente perto, são disso o melhor exemplo. 

Destaca-se como muito relevante, ao nível dos acessos, a linha de caminho de ferro do Minho e 

do Douro, assim como o ramal de Leixões, tornando Ermesinde numa importante estação. O 

Aeroporto Francisco Sá Carneiro encontra-se relativamente perto, no vizinho concelho da Maia. 

A cidade de Ermesinde pode ser considerada como uma cidade-dormitório, pois cerca de 50% 

da sua população ativa desloca-se, diariamente, para trabalhar na cidade do Porto.  

Ermesinde sofreu um crescente aumento populacional, justificado pela existência de uma boa 

rede de transportes públicos, dos quais se destacam o caminho-de-ferro, onde se faz a troca 

entre Douro e Minho. 

Toda a ação educativa do Externato procura inserir-se no seu contexto geográfico, social, 

cultural e eclesial, de forma a responder adequadamente às necessidades integrais das crianças 

e da população. 

 

Com base nesta finalidade, a nossa instituição pretende: 

• Ajudar a descobrir os elementos próprios da nossa região e comunidade, dando-os a 

conhecer às novas gerações 

• Potenciar os valores específicos da realidade local, estabelecendo diálogo e abertura 

com todos os povos; 
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• Facilitar a inserção das crianças no contexto sociocultural através da aprendizagem, do 

uso da língua, dos costumes e das tradições da cultura do nosso país; 

• Ajudar os alunos e as famílias a conhecer o contexto geográfico, histórico e social do 

qual fazem parte de forma a construírem e darem vida à comunidade local; 

• Fomentar a participação na vida e missão da igreja local; 

 

Todos estes aspetos são a expressão concreta da identidade cristã e da vocação evangelizadora 

da nossa escola. Esta assume o intuito de ser um espaço privilegiado de reflexão e ação 

educativa. Assim, a linha orientadora desta instituição visa o desenvolvimento integral e 

harmonioso do educando, baseada no diálogo entre o aluno, professores, pais, outros 

profissionais de apoio educativo e entidades interessadas na Educação, designadamente a 

autarquia e demais organismos sócio culturais e económicos da região. A sua fundação data de 

1965, (tendo como entidade titular a Congregação do Bom Pastor) e assume-se como escola 

Católica aberta à comunidade, procurando refletir sobre as diversas situações, integrando-se 

num âmbito estritamente educativo. 

O Externato Maria Droste deve o seu nome a uma religiosa de origem alemã e descendente de 

famílias nobres que, segundo o carisma e missão da Congregação do Bom Pastor, se dedicou, 

de forma árdua, ao Apostolado da Congregação. Despendeu a sua vida a ajudar crianças, jovens 

e mulheres em dificuldades, tornando-se, então, numa figura de exemplo, mais nobre pela 

Caridade e Santidade de Vida. Sendo Confidente do Divino Coração de Jesus, solicitou ao Papa 

Leão XIII, a Consagração do Mundo ao Sagrado Coração de Jesus. Esta consagração viria a 

concretizar-se em 11 de Junho de 1899. “... Senhor, deixei tudo, para vos amar até ao último 

momento da minha vida e para transmitir, tanto quanto me seja possível, a devoção ao Vosso 

Santíssimo Coração...” 

Esta citação da nossa Irmã Maria Droste, cujo título de origem era Condessa Droste Zu 

Vischering, poderá ser o ponto de partida para conhecermos e compreendermos toda uma vida: 

• vivida na mais completa renúncia; 

• procurando unicamente a glória de Deus; 

• centrada no apostolado ativo de amor e sofrimento. 

Efetivamente, realizou uma grande obra, numa vida muito breve, mas com a energia e o 

sacrifício de todo o seu ser. Isto foi reconhecido pela Igreja que a proclama Bem-aventurada 
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pela voz de Paulo VI, no dia 1º de novembro de 1975. Esta obra, iniciada no Porto, pela Irmã 

Maria do Divino Coração, Maria Droste, foi mais tarde continuada pelas suas sucessoras em 

diferentes pontos de Portugal, nomeadamente em Ermesinde. É daqui que advém o nome 

MARIA DROSTE para este Externato, homenageando assim a sua simplicidade, devoção, zelo e 

espírito de sacrifício pelos mais necessitados. 
 
 

Estão matriculados no ano letivo de 2023/2024 248 alunos no Externato, sendo que há 8 

inscritos no berçário, 29 na creche, 57 crianças matriculadas no pré-escolar e 155 no ensino 

básico, das quais 55 pertencem ao 1º ciclo, 42 ao 2º ciclo e 58 ao 3º ciclo. 

 

No Externato Maria Droste, trabalham 43 funcionários, dos quais 26 são docentes, na sua 

maioria em regime de efetividade. 

É uma instituição que se orgulha da sua pedagogia de amor, acolhimento e alegria, onde se 

pretende proporcionar o desenvolvimento das capacidades cognitivas, psicológicas e 

expressivas das crianças, contribuindo para a realização pessoal de cada um, em harmonia com 

os valores da sociedade e da liberdade social. Docentes e não docentes trabalham em conjunto 

para enriquecer a qualidade do serviço prestado às crianças e suas famílias. 

É nossa intenção permanente investir em tempos de qualidade, em que o adulto esteja 

completamente disponível para a criança, respeitando-a enquanto pessoa de valor. Assim, o 

conhecimento técnico e específico dos funcionários auxilia no desenvolvimento integral da 

criança, ao adotar uma atitude educativa empática, assertiva, clara e coerente. 

1.4. ESCOLA CATÓLICA 

O Externato Maria Droste, sendo uma Escola Católica, na sua opção educativa para além das 

diretivas do Ministério da Educação, rege-se pelas Orientações Eclesiais, Congregacionais da 

Região Europa Sul, onde se encontra sediado. 

O Tema do primeiro Capítulo da Região Europa Sul é um versículo do profeta Isaías 43, 19, que 

diz “Vou realizar algo de novo, que já está a aparecer; não notais?” e o documento final desta 

grande assembleia refere que “estamos a escrever uma nova página na nossa História, que 

marca o início de um caminho conjunto, que não significa rutura nem esquecimento do 

passado, mas uma resposta renovada ao carisma, que integra as boas práticas anteriores, 

transformando-as de acordo com os apelos à ação do capítulo congregacional de 2021”.   
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Surge assim, o desafio para olhar a coragem e audácia Santa Maria Eufrásia, a fundadora da 

Congregação de Nossa Senhora da Caridade do Bom Pastor, São João Eudes o grande inspirador 

de Santa Maria Eufrásia e Maria Droste, que tendo sido fiel aos princípios pedagógicos da sua 

fundadora, destaca-se a nível eclesial, congregacional e social, sendo um modelo 

profundamente humano a seguir na sua doação, serviço e entrega.    

Nesta fidelidade ao carisma, o Externato, na sua filosofia educacional, visa a formação integral 

do aluno, num diálogo aberto e próximo com todos os Encarregados de Educação, tendo em 

conta as particularidades de cada educando e suas famílias.   

Neste modelo didático destacam-se cinco princípios pedagógicos e orientadores, legados por 

Santa Maria Eufrásia, para o sistema de ensino: 

 O Amor  

A chave pedagógica deste sistema educativo é o Amor, que se expressa através de palavras de 

estímulo, gestos de simpatia e de encorajamento. Este processo de educação deverá ser 

progressivo e Santa Maria Eufrásia aponta-nos como exemplo a conduta da águia que “primeiro 

leva os filhotes a curta distância do ninho, depois fá-los dar um voo um pouco mais alto, 

fazendo-os descansar em seguida, durante alguns dias, das suas primeiras fadigas, a fim de 

recomeçar com novo entusiasmo”. O espírito da nossa Escola é caracterizado pela bondade, 

condescendência e doçura. A tudo isto deverá ser associado a elevada competência 

profissional, na área que cada um exerce a sua missão/função. 

 O otimismo  

É fundamental criar um ambiente e uma atmosfera favorável onde a criança, adolescente ou 

jovem, se encontre consigo próprio e, a partir da sua realidade, cresça e desenvolva as suas 

capacidades. Para tal, é basilar desenvolver uma atitude de confiança e de reforço positivo, que 

parte das potencialidades de cada aluno, desenvolvendo ao máximo as suas capacidades, 

competências, favorecendo a sua autoestima. Deste modo, facilitar-se-á o encontro com a 

felicidade plena, que cada um leva dentro de si.  

 O respeito  

A pedagogia do otimismo só terá bons resultados se tivermos em conta que cada pessoa possui 

um grande potencial dentro de si, independentemente das suas características intelectuais ou 
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físicas. Cada aluno é digno de todo o respeito e reverência, porque é feito à Imagem e 

Semelhança de Deus.  Santa Maria Eufrásia recomenda-nos que os tratemos com o máximo 

respeito, que as correções sejam feitas com amor, sem julgamentos, nem repreensões muito 

frequentes. Caso seja necessário, dever-se-á chamar à atenção em privado, explicando os 

motivos, e porque não deve agir de determinada maneira.  

 A Educação personalizada 

O acompanhamento personalizado passa pelo acolhimento e compreensão da criança, 

adolescente ou jovem, no seu contexto pessoal e familiar, a fim de adaptar o sistema de 

ensino/aprendizagem a cada um, tendo em conta as suas características pessoais. Este 

conhecimento pessoal é fundamental para estabelecer o plano de recuperação de aluno que 

nos é confiado. A melhor maneira de conhecer os nossos educandos é através do diálogo, da 

conversa espontânea e dos momentos de descontração. Nunca agir precipitadamente e de uma 

maneira uniforme. É importante ter em conta o bem-estar do grupo/turma conjugado com os 

interesses pessoais.  

Em casos especiais, este acompanhamento será realizado por profissionais competentes, num 

ambiente privado e imbuído de caracter empático e com muito amor.  

Para Santa Maria Eufrásia, uma boa formação religiosa e espiritual, evitando grandes teorias, 

poderá ser um meio facilitador da sua recuperação. Esta dimensão é um forte pilar na 

estruturação da personalidade, facilita a autoestima, a autonomia e as relações interpessoais.  

 Educar para a vida 

A educação e a formação integral incluirá todas as dimensões da vida: humana, psicológica, 

social e espiritual. Educar para a vida passa pela aquisição de competências para ser capaz de 

viver autonomamente e adquirir capacidades para gerir as ferramentas necessárias para o bom 

êxito a nível pessoal, familiar, académico e profissional (Cf. Juan E. Schenk, Passou fazendo o bem, Gráfica 

de Coimbra, Coimbra, 1991, pp 235-237)  
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1.5. VALORES CARISMÁTICO-PEDAGÓGICOS  

O trabalho pedagógico desenvolvido no Externato assenta em boas-práticas educativas que 

promovem o desenvolvimento e a aquisição dos valores, legados por Santa Maria Eufrásia e 

reconhecidos como pedagogicamente corretos.  Destes destacamos:  

 O acolhimento: assume uma atitude de abertura ao outro, ao diferente, com atenção 

personalizada, de forma empática e escuta ativa, de maneira que a pessoa se sinta confiante 

e capaz de responder aos desafios propostos. 

   

 O amor: oferece uma referência segura, sem esperar nenhuma contrapartida, tendo em 

conta apenas a pessoa e a sua dignidade.  

 

 A misericórdia: toma consciência das nossas próprias falhas e limitações compadecemo-nos 

da outra pessoa na sua condição de fragilidade, com amor oblativo, dispostos a ir ao 

encontro, a compreender e a perdoar como o Pai do Filho Pródigo.  

 

 A compaixão: assume uma atitude de ternura e de empatia em relação às dificuldades do 

outro, procura ajudar a superar as suas dificuldades a nível material e emocional.  

 

 O perdão: dá uma nova oportunidade livre de ressentimento, raiva, rancor ou outro 

sentimento negativo, perante o erro e a ofensa de outra pessoa e em relação a si próprio.  

 

 A justiça: distribui equitativamente as oportunidades formativas, éticas e profissionais, de 

maneira que permita cada um desenvolver as suas competências pessoais, escolares, 

colaborativas e parentais, de forma a construir uma comunidade educativa integrante e 

inclusiva.  

 

 A paz: constrói uma nova civilização caracterizada pela harmonia interior, exterior em 

relação às pessoas, aos diferentes povos, diferentes raças e a criação, eliminando toda a 

espécie de indisciplina e falta de respeito.    

 

 A solidariedade: reconhece as situações de fragilidade e desenvolvendo os meios capazes 

de responder de maneira positiva a essas realidades.  

 

 A compreensão: desenvolve um sentimento de benevolência e empatia em relação as 

atitudes emocionais do outro em relação a si próprio.  
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 O serviço: assume uma atitude de doação e de entrega ao outro, respeitando sempre a ética 

profissional e o bem-estar comum.  

 

 O otimismo: acredita profundamente na capacidade regeneradora de cada pessoa; oferece 

novas oportunidades de regeneração.   

 

 O respeito: adota um comportamento tolerante e não discriminatório perante as diversas 

formas de pensar e de viver as escolhas assumidas de uma maneira consciente.  

 

 A fé: segue Jesus Bom Pastor que vai ao encontro da “Ovelha Perdida” para a trazer para 

junto do “Rebanho”. Atenção especial a todos aqueles que apresentem um comportamento 

mais difícil e que poderão estar mais afastados dos valores cristãos. 

 

 A reconciliação: desenvolve a unidade interior, une o que está separado e confia na 

capacidade regeneradora de cada pessoa. 

 

Desta forma, o Externato mantém-se fiel a todos os princípios da congregação, tendo como 

modelo a nossa padroeira, que nos diz “… Senhor, deixei tudo, para vos amar até ao último 

momento da minha vida e para transmitir, tanto quanto me seja possível, a devoção ao vosso 

Santíssimo Coração…”  

 

2. AUTONOMIA PEDAGÓGICA E FUNDAMENTAÇÃO DO PROJETO 

2.1. AUTONOMIA PEDAGÓGICA 

 

Ao abrigo do Decreto-Lei nº 152/2013 de 4 de novembro de 2013 e da Portaria nº 59/2014, o 

Externato Maria Droste, enquanto escola de ensino particular e cooperativo, goza de 

autonomia pedagógica, administrativa e financeira.  

A autonomia pedagógica consiste no direito reconhecido às escolas de tomar decisões próprias 

nos domínios da organização e funcionamento pedagógicos, designadamente da oferta 

formativa, da gestão de currículos, programas e atividades educativas, da avaliação, orientação 

e acompanhamento dos alunos, constituição de turmas, gestão dos espaços e tempos escolares 

e da gestão do pessoal docente.  



Externato Maria Droste 

Projeto Educativo de Escola 

11 

 

  

A autonomia pedagógica reconhecida às escolas particulares e cooperativas inclui, nos termos 

e com os limites previstos no Estatuto e nos contratos celebrados com o Estado, representado 

pelo Ministério da Educação e Ciência, a competência para decidir quanto a:  

a) Aprovação de projeto educativo e regulamento interno próprios;  

b) Organização interna, nomeadamente ao nível dos órgãos de direção e gestão pedagógica, 

sem prejuízo das regras imperativas previstas no Estatuto;  

c) Organização e funcionamento pedagógico, quanto a projeto curricular, planos de estudo e 

conteúdos programáticos;  

d) Avaliação de conhecimentos, no respeito pelas regras definidas a nível nacional quanto à 

avaliação externa e avaliação final de cursos, graus, níveis e modalidades de educação, ensino 

e formação;  

e) Orientação metodológica e adoção de instrumentos escolares;  

f) Matrícula, emissão de diplomas e certificados de matrícula, de aproveitamento e de 

habilitações;  

g) Calendário escolar e organização dos tempos e horário escolar. 

 

2.2. FUNDAMENTAÇÃO DO PROJETO 

 

Sendo o Externato uma escola com autonomia pedagógica, é da sua responsabilidade a tomada 

de decisões estratégicas, pedagógicas, administrativas, financeiras e organizacionais, tendo por 

base um projeto educativo sólido, apoiado por um regulamento interno consistente, um plano 

anual de atividades em conformidade com os dois documentos anteriores e um plano pastoral 

que permite manter viva a identidade da escola.  

 

De acordo com o Decreto-lei nº115-A/98, de 4 de maio, no seu artigo 3º do capítulo I “O projeto 

educativo, o regulamento interno e o plano anual de atividades constituem instrumentos do 

processo de autonomia das escolas, sendo entendidos como: 

a) Projeto Educativo - o documento que consagra a orientação educativa da escola, elaborado 

e aprovado pelos seus órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, no 

qual se explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais a 

escola se propõe cumprir a sua função educativa; 
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b) Regulamento Interno - o documento que define o regime de funcionamento da escola, de 

cada um dos seus órgãos de administração e gestão, das estruturas de orientação e dos 

serviços de apoio educativo, bem como os direitos e os deveres dos membros da comunidade 

escolar; 

 

c) Plano Anual de Atividades - o documento de planeamento, elaborado e aprovado pelos 

órgãos de administração e gestão da escola, que define, em função do projeto educativo, os 

objetivos, as formas de organização e de programação das atividades, e que procede à 

identificação dos recursos envolvidos.” 

 

d) O plano pastoral – Um instrumento de trabalho, anualmente elaborado pela equipa da 

pastoral, e aprovado pela direção, que terá em conta as diretivas eclesiais e congregacionais, 

materializado em projetos, atividades e outras iniciativas. Mantém viva a dimensão carismática 

e seus valores, junto de toda a comunidade educativa: alunos, professores, funcionários, 

educadoras e encarregados de educação.  

 

Posto isto, o trabalho pedagógico desenvolvido no Externato assenta em boas práticas 

educativas que promovem o desenvolvimento da aquisição de valores, como a interajuda, a 

educação, a amizade, o amor ao próximo, igualdade, autonomia, felicidade, respeito e 

responsabilidade. Sustentamos a nossa prática no fundamento de que, quanto mais cedo estes 

valores forem apresentados às crianças, recorrendo a experiências de vida democrática, melhor 

será o seu desenvolvimento pessoal e social.   

 

A Congregação Nossa Senhora da Caridade do Bom Pastor, na sua expansão, tem contribuído 

para a difusão da Escola Católica, com a sua identidade específica e com as suas instituições 

pedagógicas. 

 

Os seus princípios, orientados pela supra mencionada Congregação, baseiam-se: 

• Na criação de uma escola popular livre e aberta a todas as classes sociais (Paulo Freire);  
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• No conceito de escola como “família educadora”, para que as crianças a sintam como 

a sua própria casa; 

• Na colocação do aluno no centro do processo educativo; 

• Numa pedagogia do amor, acolhimento e alegria; 

• No desenvolvimento das capacidades cognitivas, psicológicas e expressivas, 

contribuindo para a realização individual, em harmonia com os valores da sociedade e 

da liberdade social; 

• Na observação e compreensão do meio natural, humano e social, com vista a uma 

melhor integração, participação e socialização da criança; 

• Na valorização do respeito pela natureza e por todas as criaturas. 

Desta forma, o Externato mantém-se fiel a todos os princípios da congregação, baseando-se no 

ideal de vida da Irmã Maria Droste “…Senhor, deixei tudo, para vos amar até ao último momento 

da minha vida e para transmitir, tanto quanto me seja possível, a devoção ao vosso Santíssimo 

Coração…”  

 

Destacamos ainda os quatro pilares da educação para o séc. XXI (relatório Delors 1996), pelos 

quais nos regemos: 

• Aprender a Conhecer; 

• Aprender a Fazer; 

• Aprender a Viver Juntos; 

• Aprender a Ser. 

Estes pilares estão, deste modo, presentes em todos os anos letivos, no desenvolvimento do 

trabalho educativo e pedagógico, apresentando-se como transversais a toda a escola. 

 

O Projeto do nosso colégio tem como missão a reflexão sobre as problemáticas do mundo atual, 

nomeadamente a preparação dos alunos para um futuro que se adivinha incerto, num mundo 

cada vez mais diversificado e com recursos cada vez menores. 
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2.3. INSERÇÃO NA COMUNIDADE LOCAL 

A Congregação, sendo uma Organização Internacional, contando com instâncias que dão 

diretrizes para o trabalho dos apostolados, tais como: o Gabinete Internacional de Justiça e Paz, 

o Centro de Espiritualidade e a Fundação Internacional do Bom Pastor.  

Através destes três Gabinetes, desenvolvem-se ações que promovem o desenvolvimento de 

boas práticas nos apostolados, incorporando dentro dos mesmos a promoção dos Direitos 

Humanos.  

Num espírito de compromisso com a formação integral dos nossos alunos e pessoal 

docente/não docente, são dinamizadas variadas atividades de formação, que promovem a 

interação com entidades locais, como por exemplo:  

• INEM – no âmbito das aulas de Ciências Naturais, os alunos de terceiro ciclo têm a 

oportunidade de fazer formação com equipas do INEM em Suporte Básico de Vida, 

Desobstrução das Vias Aéreas e Posição Lateral de Segurança.  

• Bombeiros Voluntários de Ermesinde – que estão certificados pelo INEM na formação 

de SUPORTE BÁSICO DE VIDA (SBV) e que prestam formação especialmente dirigida a 

todo o pessoal docente e não docente do Externato, não só nesta área, mas também 

em combate a incêndios.  

• Programa Escola Segura da PSP de Ermesinde, a qual promove ações de sensibilização 

e de prevenção sobre temas como segurança rodoviária, bullying, etc.  

• Congregação Nossa Senhora da Caridade do Bom Pastor, com o desenvolvimento de 

um programa de formação, para todos os colaboradores, sobre a espiritualidade, o 

carisma próprio e a salvaguarda da criança da dita Congregação (Plano de Formação da 

Congregação– 2021). 

 

O Externato Maria Droste mantém um protocolo com o Instituto do Bom Pastor Haurietis 

Aquas, que faz também parte da Congregação de Nossa Senhora da Caridade do Bom Pastor. 

Esta Instituição acolhe atualmente cerca de 40 crianças e jovens do sexo feminino, que se 

encontravam em situação de perigo no seu contexto familiar ou social. Numa perspetiva de 

facilitar a inserção destas crianças e jovens na comunidade envolvente e de lhes proporcionar 

um apoio afetivo, num contexto favorável ao processo de aprendizagem, o Externato integra 

alunas nas diferentes turmas. A sua integração no Externato visa garantir o bem-estar das 
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crianças e jovens acolhidas, proporcionando-lhes a possibilidade de um desenvolvimento 

integral e harmonioso, no que concerne à sua segurança, saúde, formação e educação.  

Por outro lado, e no sentido de facilitar a inserção dos jovens de cursos profissionais na vida 

ativa, o Externato trabalha em parceria com a Escola Secundária de Ermesinde e com a Escola 

Profissional Perpétuo Socorro, proporcionando um local de Estágio dos cursos de “Apoio à 

Infância”. 

 

No sentido de promover nos alunos e suas famílias o espírito de entreajuda, o Externato 

fomenta algumas ações de voluntariado, envolvendo a comunidade escolar. Destacam-se a 

recolha de bens alimentares que é feita todos os anos em colaboração com a Conferência S. 

Vicente de Paulo, que presta apoio a famílias carenciadas.  

 

Por outro lado, o Gabinete de Saúde do Externato Maria Droste, tem vindo a dinamizar vários 

workshops dirigidos aos alunos, com o objetivo de intervir junto dos alunos nos domínios da 

Psicologia, Desenvolvimento Pessoal e Social e de Desenvolvimento de Projetos de Vida e de 

Carreira e ainda de aumentar o nível de literacia sobre saúde mental. Pontualmente são 

dinamizadas ações de formação dirigidas aos Encarregados de Educação, orientadas pela 

psicóloga e nutricionista do Externato. 

 

3. OPÇÕES CURRICULARES 

 

3.1. PROJETO CURRICULAR DE ESCOLA 

O nosso Externato, pelo conjunto de objetivos apresentados no projeto educativo e no 

presente documento, promove a educação integral e a dignidade de todos os que se cruzam 

com a nossa ação educativa ou aqueles a quem a nossa missão educativa abraça. Os 

professores, ao trabalharem em equipa, centram-se no desenvolvimento das competências 

gerais das orientações curriculares para a educação pré-escolar, das metas de 

aprendizagem e no currículo nacional, privilegiando, em cada momento, as competências 

adequadas às situações reais deste estabelecimento, com a finalidade de que todas as áreas 

curriculares disciplinares e/ou disciplinas contribuam para uma eficaz construção de 

aprendizagens nos domínios do conhecimento, capacidade e atitudes. 
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É neste seguimento que surge o projeto curricular de escola, o qual deve ser contextualizado 

de acordo com a especificidade do Externato. O presente projeto contribui para a 

fundamentação dos projetos curriculares de turma, concretamente na operacionalização 

dos mesmos, tendo em consideração o trabalho desenvolvido e/ou a desenvolver pela 

respetiva equipa de professores. O projeto curricular de escola assume a forma como esta 

instituição desenvolve a proposta curricular nacional, conforme o Dec. Lei nº 139/2012 de 

5 de julho, definindo opções e intencionalidades próprias e construindo modos de 

organização e gestão curricular, adequados à consecução das aprendizagens que integram 

o currículo para os alunos, com as alterações introduzidas nos termos do Decreto-Lei n.º 

55/2018, de 6 de julho, retificado pela Declaração de Retificação n.º 29-A/2018, de 4 de 

setembro, e da Portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto. 

 

3.2. OPÇÕES DE NATUREZA CURRICULAR 

O Projeto Educativo consagra as opções estruturantes de natureza curricular, centrando-se 

nas áreas de competências consignadas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, com especial destaque para a valorização das artes, das ciências, das tecnologias 

de informação e comunicação, e do trabalho prático e experimental, bem como a aquisição  e 

desenvolvimento de competências de pesquisa, avaliação, reflexão, mobilização crítica e 

autónoma de informação, com vista à resolução de problemas e ao reforço da autoestima dos 

alunos. 

Estas opções traduzem-se na oferta da disciplina de Informática enquanto Oferta 

Complementar no 1º ciclo do Ensino Básico e na Oferta da disciplina de complemento à 

educação artística no 3º ciclo, assim como na integração de projetos desenvolvidos na escola, 

transversalmente a todos os ciclos, como é o caso do Projeto de Ciências Experimentais, que se 

inscrevem no horário semanal dos alunos. 

O exercício da cidadania ativa, de participação social, em contextos de partilha e de 

colaboração e de confronto de ideias sobre matérias da atualidade traduz-se nas Assembleias 

de alunos realizadas trimestralmente ou através da integração de projetos e valores inerentes 

às disciplinas de Cidadania e EMRC, que trabalha em colaboração com a Equipa Pastoral do 

Externato. 
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COMPONENTES DO CURR ÍCULO  

 

       CRECHE                PRÉ-ESCOLAR 
Trabalho de sala com a educadora Trabalho de sala com a educadora  

Domínio da Educação Artística – Artes Visuais Domínio da Educação Artística – Artes Visuais  

Domínio da Educação Artística – Jogo Dramático / 
Teatro 

Domínio da Educação Artística – Jogo Dramático / Teatro  

Domínio da Educação Artística –Música Domínio da Educação Artística –Música  

Domínio da Educação Artística – Dança Domínio da Educação Artística – Dança  

Domínio da Educação Física Domínio da Educação Física  

Brincar com o Inglês (2 anos) Inglês  

Brincar com as ciências (2 anos) Brincar com as ciências   

 Histórias da Bíblia  

 Brigada da Horta (4 e 5 anos)  

 Clube TEC (5 anos) 
 

 

       1º CICLO 

COMPONENTES DO CURRÍCULO  TEMPOS SEMANAIS ( x60m) 

 1º e 2º ano 3º e 4º ano 

Português 7 7 

Matemática 7 7 

Estudo do Meio 3 3 

Educação Artística:   

         - Artes Visuais 1 1 

         - Expressão Dramática/Teatro 1 1 

         - Dança  1 1 

         - Música 1 1 

Educação Física 1 1 

Apoio ao Estudo 2 
1 

Oferta Complementar: Informática 1 

Inglês (3º e 4º ano) - 2 
 

  
ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR (AEC)   

Inglês (AEC) 2 - 

EMRC 1 1 

Artes Performativas 1 1 

Oficina Experimental - 2 

Apoio ao Estudo – reforço das aprendizagens 1 1 
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2º CICLO 

COMPONENTES DO CURRÍCULO  TEMPOS SEMANAIS ( x50m) 

Português 300 m  

Inglês 150 m  

História e Geografia de Portugal 150 m  

Cidadania e Desenvolvimento 50 m 

Matemática 300 m  

Ciências Naturais 150 m  

Educação Visual 100 m  

Educação Tecnológica 100 m 

Educação Musical 100 m 

Tecnologias da Informação e Comunicação 50 m 

Educação Física 150 m 

EMRC 50 m  

Apoio ao Estudo 250 m  

  

OFERTAS DE ESCOLA (6ª feira à tarde)  

• Oficina da Música 50 m  

• Sala de Estudo 50 m  

• Desporto Escolar 50 m 
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3º CICLO 

COMPONENTES DO CURRÍCULO TEMPOS SEMANAIS ( x50m) 

 7º ano 8º ano 9º ano 

Português 250 m  250 m  250 m  

Inglês 100 m  150 m  150 m  

Francês 150 m  100 m  100 m  

História 150 m  100 m  100 m  

Geografia 100 m  100 m  100 m  

Cidadania e Desenvolvimento 50 m  50 m  50 m  

Matemática 250 m  250 m  250 m  

Ciências Naturais 100 m 150 m 150 m 

Físico-Química 150 m 150 m 150 m 

Educação Visual 100 m 100 m 100 m 

Complemento à Educação Artística: 

Arte e Multimédia 
50 m 50 m 50 m 

Tecnologias da Informação e Comunicação 50 m 50 m 50 m 

Educação Física 150 m  150 m  150 m  

EMRC 50 m  50 m  50 m  

  

OFERTAS DE ESCOLA (tardes livres)  

• Sala de Estudo 50 m  

• Desporto Escolar 50 m 

• Ponto de Encontro 50 m  
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3.3. UMA ESCOLA INCLUSIVA  

O Externato tem como lema fazer com que cada criança e cada jovem encontre um 

ambiente educativo acolhedor que lhe faculte condições propícias para o seu crescimento 

harmonioso e saudável, para a sua inclusão plena e para o desenvolvimento de competências 

e aprendizagens que lhe permitam enfrentar os desafios que a sociedade do século XXI coloca. 

Neste sentido, a Educação Inclusiva assume um papel primordial na definição das estratégias e 

metodologias adotadas para a garantir a construção de uma escola verdadeiramente inclusiva.  

Enquanto escola inclusiva, propomos ter por base alguns princípios que nos parecem 

fundamentais para o desenvolvimento de uma educação de e para todos. Esses princípios são: 

- uma educação que garanta simultaneamente os valores de equidade e qualidade; 

- o desenvolvimento de projetos baseados na inclusão, na equidade e convivência 

democrática, onde toda a comunidade educativa estará presente; 

- desenvolver uma escola que garanta apoios para todos, sejam eles internos ou externos; 

- ter um currículo inclusivo, adaptado às características, interesses e necessidades dos 

alunos; 

 

Em suma, tal como refere Matos (2008), a inclusão é hoje mais que uma proposta escolar, 

é uma proposta social. Passa pela luta por uma escola para todos, passa pela importância de 

educar para a pluralidade, para a convivência numa sociedade diversificada, na qual o encontro 

das diferenças físicas, culturais, ideológicas, entre outras, é a condição primeira para a 

transformação de toda uma sociedade. 

 

 

O Externato, está dotado de recursos humanos especializados (psicólogo e professor de 

Educação Especial). O docente da educação especial procura responder a um conjunto de 

solicitações visando o desenvolvimento pessoal e social e o sucesso educativo, tendo como 

documento norteador o Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho. Este decreto estabelece os 

princípios e as normas que garantem a inclusão, enquanto processo que visa responder à 

diversidade das necessidades e potencialidades de todos os alunos que frequentam o Externato 

Maria Droste e de cada um dos alunos, através do aumento da participação nos processos de 

aprendizagem e na vida da comunidade educativa  
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3.3.1 Competências da Equipa multidisciplinar de apoio à escola inclusiva 

À Equipa multidisciplinar de apoio à escola inclusiva compete: 

a) Sensibilizar a comunidade educativa para a educação inclusiva; 

b) Propor as medidas de suporte à aprendizagem a mobilizar; 

c) Acompanhar e monitorizar a aplicação das medidas de suporte à aprendizagem; 

d) Prestar aconselhamento aos docentes na implementação de práticas pedagógicas 

inclusivas; 

e) Elaborar o relatório técnico-pedagógico, previsto no artigo 21.º e, se aplicável, o 

programa educativo individual e plano individual de transição previstos, respetivamente, 

nos artigos 24.º e 25.º; 

f) Acompanhar o funcionamento do Centro de Apoio à Aprendizagem; 

g) Definir grupos de trabalho, se necessário, atendendo à especificidade das várias 

situações;  

h) Proceder ao registo de todos os casos encaminhados e analisados, devendo ser 

elaborado um processo individual, onde deverá constar a informação recolhida e a 

intervenção subsequente; 

i) Avaliar periodicamente (pelo menos uma vez por ano) o funcionamento da equipa e os 

resultados obtidos, com vista a adequar e/ou reformular a sua atuação, após reflexão 

crítica sobre as práticas. 

 

3.3.2 Funcionamento 

1. A EMAEI fica sediada no Externato Maria Droste, tendo área de atuação nos diferentes 

anos escolares. 

2. O funcionamento da EMAEI respeita um conjunto de procedimentos de identificação, 

mobilização, operacionalização e monitorização de medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão. 

3. A identificação da necessidade de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão 

efetua-se por iniciativa dos pais ou encarregados de educação, dos serviços de intervenção 

precoce, dos docentes ou de outros técnicos ou serviços que intervêm com a criança ou aluno. 
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4. O documento de identificação da necessidade de medidas de suporte à aprendizagem e 

à inclusão que deverá ser entregue nos serviços administrativos – área de alunos, pela entidade 

responsável pelo seu preenchimento. 

5. A identificação é apresentada ao diretor do Externato, com a explicitação das razões que 

levam à necessidade de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, acompanhada da 

documentação considerada relevante. 

6. Apresentada a identificação de necessidades nos termos dos números anteriores, 

compete ao diretor da escola, no prazo de três dias úteis, a contar do dia útil seguinte ao da 

respetiva apresentação, solicitar à equipa multidisciplinar a elaboração de um relatório técnico-

pedagógico. 

7. Nas situações em que a equipa multidisciplinar conclui que apenas devem ser 

mobilizadas medidas universais de suporte à aprendizagem e à inclusão, devolve o processo ao 

diretor, no prazo de dez dias úteis, a contar do dia útil seguinte ao da respetiva deliberação, com 

essa indicação. 

8. Nos casos previstos no número anterior, o diretor devolve o processo ao professor titular 

de turma ou ao diretor de turma, consoante o caso, para comunicação da decisão aos pais ou 

encarregados de educação 

 

 

4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E PLANO DE AÇÃO  

 

4.1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O Externato Maria Droste é uma escola com autonomia pedagógica com Projeto Educativo, 

Regulamento Interno e Plano Anual de Atividades próprios.  

O Plano Anual de Atividades do Externato integra iniciativas consideradas pertinentes, em 

função do nosso Projeto Educativo, apelando à participação dos alunos em diferentes 

iniciativas, visando não só melhorar e qualificar as aprendizagens de cada aluno, bem como 

promover a sua formação integral como cidadão crítico, responsável e com capacidade 

interventiva na comunidade.  
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São exemplo disso a participação do Externato em iniciativas como as Olimpíadas 

Portuguesas da Matemática; Canguru Matemático sem Fronteiras; Literacia 3D; Olimpíadas 

da Biologia Júnior; Olimpíadas da Química Júnior; Concurso Uma Aventura....Literária; 

Concurso Literacia 3Di, etc.  

 

O presente Plano de Ação tem como missão a reflexão sobre as problemáticas do mundo 

atual, nomeadamente a preparação dos alunos para um futuro que se adivinha incerto, num 

mundo cada vez mais diversificado e com recursos cada vez menores. 

Assumindo desde sempre o conceito de escola como “família educadora”, para que as 

crianças a sintam como a sua própria casa e com o intuito de colocar o aluno no centro do 

processo educativo; foi feito um trabalho preparatório com a nossa comunidade educativa, 

envolvendo alunos, funcionários e encarregados de educação, recorrendo a experiências de 

vida democrática, que pensamos ser um contributo valioso para o desenvolvimento pessoal 

e social da criança. 

Desta forma, podemos dividir o planeamento do nosso Projeto em três fases distintas: 

- avaliação interna, envolvendo todos os funcionários de forma a refletir sobre os pontos 

fortes da instituição e identificar aspetos de melhoria, através de uma análise SWOT; 

 

- assembleias de alunos, em que os alunos contribuíram ativamente para a construção do 

projeto de escola 

- reuniões de pais, de forma a trabalhar a importância do Externato enquanto escola 

diferenciadora e formadora de caráter. 

 

4.2. PLANO DE AÇÃO 2023 – 2026 

O presente projeto tem como missão a reflexão sobre as problemáticas do mundo atual, 

nomeadamente a preparação dos alunos para um futuro que se adivinha incerto, num mundo 

cada vez mais diversificado e com recursos cada vez menores. 

A temática do Plano de Ação 2023-26 “SOMOS UM” constitui um estímulo à formação 

individual e coletiva. É um incentivo à consciencialização, mas também a uma aprendizagem 

ampla e completa, onde a liberdade de expressão e a experimentação expõe os nossos alunos 
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a novos desafios, desde muito cedo, preparando-os para um futuro ativo assente na cidadania 

e respeito por tudo e todos. 

 

Assim, é nossa proposta trabalhar o tema “Somos um na Comunidade” no ano letivo de 

2023/2024, “Somos um no Mundo” em 2024/2025 e “Somos um no Futuro” em 2025/2026.   

As transformações sociais, económicas e ecológicas, embora marcadas por movimentos 

contraditórios e heterogêneos, no meio de incertezas, oscilações e contradições, colocam 

novos e grandes desafios em todo o mundo no século XXI.  

O desenvolvimento da ciência e da tecnologia, evidenciado atualmente, provocam 

mudanças cada vez mais acentuadas na sociedade, fazendo com que esta esteja em constante 

evolução. 

Por isso, a nossa missão enquanto escola é formar cidadãos ativos e conscientes, dotados 

de competências pessoais, sociais e ecológicas diversas, respeitando sempre as características, 

capacidades, interesses, motivações e histórias de vida de cada um dos nossos alunos.  

É neste sentido, que como escola pretendemos proporcionar a cada aluno uma formação 

integral e diferenciada. Formação essa, onde o saber se articula com o saber fazer, o saber ser, 

o saber conhecer e o saber vive juntos (relatório Delors 1996).  

“Com efeito, importa ensinar e aprender não tanto as matérias e os conteúdos, quanto à 

forma, o método e o processo de os encontrar. Importa ensinar e aprender sobretudo não 
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conhecimentos mas a conhecer, não objetos de aprendizagem mas a aprender, não reflexões 

mas a refletir, não pensamentos mas a pensar, não resoluções mas a resolver, não investigações 

mas a investigar, não o ser (substantivo, passivo, estático) mas a ser (verbo, ativo, dinâmico) ” 

(MARTINS 2008:73) 

É com base nestas mudanças constantes que surge a necessidade de preparar os nossos 

alunos para viverem num mundo de todos, dotando-os de competências e valores que lhes 

permitirão ser cidadãos ativos e responsáveis.   

A Escola tem um papel crucial nos processos de integração e de construção de uma 

cidadania para todos, como resposta à diversidade étnica e cultural de quantos a frequentam.  

A escola, sendo um local onde a diversidade é cada vez mais evidente, torna-se um espaço 

onde os conflitos são cada vez mais visíveis.  

Por isso, a educação para a cidadania surge como uma questão fundamental, sendo a escola 

o local privilegiado para a sua promoção.  

A convenção sobre os direitos da criança, aprovada pelas nações unidas em 1989, e 

ratificada por Portugal em 1991, estabelece que todas as crianças têm o direito de serem 

respeitadas, de serem escutadas, de se fazerem entender, de receberem explicações sobre as 

decisões que lhes dizem respeito, o que não significa que possam fazer tudo o que querem, mas 

que saberão os porquês. São cidadãos de pleno direito e deveres, e não atores sociais 

incompletos. 

O Futuro da Escola convoca a capacidade das instituições de ensino se adaptarem 

eficazmente em função das transformações da sociedade, não prescindindo de professores, 

técnicos especializados, não docentes e outros profissionais, desejavelmente felizes e 

motivados, reconhecidos e acarinhados pela comunidade educativa, socorrendo-se na sua 

prática, sempre que útil e necessário, de mediações digitais. 

A nossa missão enquanto escola é transmitir e incutir aos nossos alunos, o sentido de 

responsabilidade, liberdade, disciplina, respeito e persistência que os acompanhará ao longo 

de toda a sua vida académica, pessoal e profissional, contando para isso com a ajuda 

imprescindível de toda uma equipa de profissionais de excelência que contínua e 

consistentemente tudo fazem para proporcionar as melhores aprendizagens aos nossos 

queridos alunos. 
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5. OBJETIVOS E AVALIAÇÃO DO PROJETO 

O projeto educativo que entra em vigor no ano letivo 2023/2024 terá a valência de três 

anos letivos. 

O processo de avaliação é parte integrante do projeto educativo e deverá permitir uma 

dinâmica contínua ao nível do desenvolvimento e da criatividade subjacente. 

A avaliação do projeto educativo implicará três formas distintas, mas complementares:  

Avaliação inicial - em que será avaliada a intencionalidade do projeto, em termos globais, 

ou seja, a equipa pedagógica terá o papel de construir uma reflexão que terá por base 

indicadores como a pertinência (se o que se pretende levar a cabo se coaduna com a realidade 

e necessidades da instituição); a inovação (nível criativo das respostas e estratégias criadas para 

as necessidades da comunidade educativa). 

Avaliação anual - em que é apreciado o desempenho e os resultados ao nível das atividades 

e projetos, ou seja, a equipa pedagógica terá de refletir sobre o que foi levado a cabo durante 

o ano letivo, apoiando-se nos seguintes indicadores: conformidade (entre os objetivos e as 

ações realizadas); eficiência (na rentabilização de todos os recursos disponibilizados); 

pertinência (se o que se levou a cabo se coaduna com a realidade e necessidades da instituição); 

consistência (entre o que se perspetivava e o que se alcançou); eficácia (avaliar o 

enquadramento dos resultados com os recursos investidos). 

Ainda neste âmbito é importante contar com a opinião da comunidade educativa, pelo que 

poderá ser levado a cabo um inquérito, cujos itens têm como propósito enriquecer esta fase da 

avaliação.  

Perguntas como: “O projeto educativo é disponível a toda a comunidade educativa?; É 

funcional, útil, prático para a comunidade educativa? Apresenta-se completo em temas, 

estratégias, necessidades, problemas e participação de todos os intervenientes da comunidade 

educativa? É benéfico para a comunidade escolar? Gestor de responsabilidades, tempo, 

recursos…? Inovador na criação de respostas e estratégias perante os problemas e necessidades 

da comunidade educativa? “atribuirão os inquiridos um carácter objetivo e enriquecido ao 

Projeto educativo. 

Avaliação final –serão tidos em consideração os objetivos e as concretizações dos três anos, 

ou seja, a equipa pedagógica realizará uma reflexão onde avaliará a evolução e concretização 
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dos três anos, de acordo com os objetivos traçados inicialmente e, simultaneamente, pensará 

o que futuramente poderá ser melhorado. 
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6. FORMAS DE DIVULGAÇÃO DO PROJETO  

O projeto educativo deve ser parte integrante da comunidade educativa, 

consequentemente, pretendemos torná-lo acessível a todos os agentes para que seja 

consultado sempre que for necessário. 

Inicialmente será construída uma brochura com base nos pressupostos deste projeto e que 

será entregue aos pais no início do triénio. Irão também ser divulgadas as iniciativas através de 

panfletos, da página de internet do Externato, etc. 

O Projeto será ainda divulgado através da página da Internet e futuramente numa 

plataforma online do externato, como meio de divulgação, que será atualizado no decorrer das 

iniciativas que o integram. Para além disso, estará sempre disponível um exemplar impresso 

para consulta de toda a comunidade escolar, na secretaria. 

O objetivo da divulgação do nosso projeto tem como principal fundamento a importância que 

atribuímos à integração e participação de toda a comunidade. 
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Latitude: N 41.209491 Longitude: W -8.553982 

 

Telefone: 229710004 /925415423 

Fax: 229717098 

NIF: 500071659 

E-mail: geral@e-mariadroste.pt 

www.e-mariadroste.pt 

 

 

 

 

 


